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RESUMO 

A qualidade de sementes é de suma importância para o bom desenvolvimento do vegetal. 

Porém, alguns fatores como fixação de nitrogênio são limitantes e devem ser 

considerados no intuito de aumentar a produtividade das culturas e isso pode ser realizado 

a partir do processo de inoculação de sementes. O trabalho teve como objetivo avaliar a 

qualidade das sementes de variedades de soja com e sem inoculantes. A pesquisa foi 

conduzida no Laboratório de Análise de Sementes (LAS) do Departamento de Fitotecnia 

e Ciências Ambientais da Universidade Federal da Paraíba. No experimento, foram 

utilizadas três cultivares: Brasmax Domínio, M 8349 e Brasmax Extrema, utilizando 

bandejas com 4 repetições de 50 sementes, totalizando 200 sementes por tratamento e em 

todo o experimento utilizou-se 800 sementes. As variáveis analisadas foram: teste de 

primeira contagem (TPC), emergência (EME), índice de velocidade de emergência (IVE), 

massa verde da raiz (MVR), massa seca da raiz (MSR), massa verde da parte aérea 

(MVPA), massa seca da parte aérea (MSPA), comprimento parte da raiz (CPR) e 

comprimento da parte aérea (CPA). Os dados foram submetidos a análise de variância e, 

quando significativos, submetidos ao teste de Tukey. De acordo com os resultados, 

observou-se que a cultivar M 3849 apresentou melhores resultados para os parâmetros 

avaliados quando não foram tratados com inoculante, ou seja, a técnica não induziu 

maiores efeitos positivos para o mesmo. O uso de inoculantes, dependendo das cultivares 

e das condições a que são submetidas, pode não interferir nos parâmetros de avaliação da 

qualidade das sementes. 

PALAVRAS-CHAVE: Glycine max L., cultivares, fixação biológica. 

1. INTRODUÇÃO 

As rizobactérias promotoras de crescimento de plantas são estratégias utilizadas nos 

sistemas de cultivos para a conservação dos recursos naturais e melhoria da saúde do solo 

através da fixação biológica de nitrogênio (N), diminuindo o uso de fertilizantes 

inorgânicos (KUMAWAT et al., 2022). O nutriente absorvido em maior quantidade pela 

soja (Glycine max (L.) Merr.) é o nitrogênio (N), que absorve mais de 300 kg.ha-1 de 

nitrogênio, e grande parte desse nutriente é fornecido por bactérias através de inoculantes 

(PELOZO et al., 2020). 
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As rizobactérias promotoras de crescimento de plantas são naturais das raízes e do 

solo e utilizam-se de nutrientes da plantas e em contrapartida promovem benefícios 

diretos e indiretos para as plantas (ANWAR et al., 2016; NAGPAL et al., 2020). 

Diretamente através da produção de fitohormônios, fixação simbiótica de N e 

solubilização de fosfato inorgânico e zinco (Zn) e indiretamente através da defesa das 

plantas de microrganismos fitopatogênicos (KUMAWAT et al., 2022). 

Contudo, sementes de qualidade são determinantes para o crescimento e 

desenvolvimento das plantas e para a produção agrícola, pois uma germinação bem-

sucedida estabelece plantas com alto rendimento e alto nível de biomassa (TAMINDŽIĆ 

et al., 2020). Além de disso, outra variável importante é o vigor das sementes que 

estabelece plantas de forma rápida e uniforme. O potencial de germinação da soja é 

frequentemente prejudicado antes da semeadura por causa de problemas que ocorrem na 

pré e pós colheita, portanto, a fim de melhorar a qualidade dessas sementes tem se 

estudado diferentes estratégias incluindo o tratamento de sementes pré-semeadura com 

microrganismos benéficos (MILJAKOVIĆ et al., 2022). 

Dessa forma, esse estudo teve como objetivo avaliar a qualidade fisiológica das 

sementes de três cultivares de soja com e sem inoculação. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido durante o mês de março de 2023 em casa de 

vegetação, no Laboratório de Análise de Sementes, pertencente ao Departamento de 

Fitotecnia e Ciências Ambientais do Centro de Ciências Agrárias da UFPB – Campus II, 

Areia-PB. 

As sementes utilizadas no estudo foram de três cultivares: Brasmax Domínio (C1), 

M 8349 (C2) e Brasmax Extrema (C3) obtidas em experimento conduzido entre abril e 

agosto de 2022 na área experimental denominada “Chã de Jardim”, pertencente ao 

DFCA/CCA/UFPB, Campus II, localizada no município de Areia – PB. Estas sementes 

foram inoculadas utilizando BIOMAX® premium no formato líquido composto por 

Bradrhizobium elkanii.  

Inicialmente o substrato (areia lavada) foi peneirado, autoclavado e depositado em 

bandejas plásticas com dimensões de 45 x 30 x 7 cm. As sementes foram colocadas a uma 

profundidade de 1 cm, aproximadamente. Para cada tratamento foram utilizadas quatro 

repetições contendo 200 sementes, totalizando 800 sementes. 

As sementes foram semeadas e avaliadas do 5º ao 8º dia após sua germinação, 

seguindo as recomendações descritas nas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 

2009). Em seguida, foram retiradas das bandejas e lavadas 10 plântulas aleatórias, por 

repetição para que pudessem ser realizadas as medições dos comprimentos da raiz e da 

parte aérea. Em seguida, este material foi separado em raiz e parte aérea para pesagem, 

obtendo-se o peso da matéria verde da raiz (MVR) e matéria verde da parte aérea 

(MVPA). Logo após, foram colocados em sacos de papel para serem submetidos a 

secagem em estufa a 65 ºC por 48 horas a fim de obter-se o peso da matéria seca da raiz 

(MSR) e matéria seca da parte aérea (MSPA). 

O teste de primeira contagem foi realizado ao 5º dia após a semeadura, onde foi 

computada a porcentagem de sementes germinadas, seguindo recomendações da RAS. O 
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teste de emergência foi feito a partir do 5º dia da semeadura com a contagem diária das 

plântulas normais até o 9º dia após a semeadura. O índice de velocidade de emergência 

(IVE) foi calculado de acordo com metodologia de Maguire (1962), pelo somatório do 

número de plântulas emergidas a cada dia, dividido pelo número de dias decorridos para 

a germinação e o resultado foi expresso em porcentagem. 

Equação 1: IVE= N1/D1 +N2/D2 + .... + Nn/Dn. Onde: IVE = índice de velocidade 

de emergência; N = números de plântulas verificadas no dia da contagem; D = número 

de dias após a semeadura em que foi realizada a contagem. 

O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos ao acaso (DBC) e os dados 

foram analisados por meio do teste F e as médias foram comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade utilizando o software Sisvar. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância houve efeito significativo para interação entre 

cultivar e inoculante (C x I) para as variáveis de EME a 5% de probabilidade, para o TPC, 

IVE e CPA a 1% de probabilidade pelo teste F. A cultivar C2 sem inoculação se destacou 

em relação às variáveis de TPC, IVE, CPA e MSPA diferindo estatisticamente das demais 

cultivares (Tabela 1). Para EME, a cultivar C2 também apresentou maior porcentagem de 

germinação, apresentando 91,36% com inoculante e 93,86 sem inoculante não diferindo 

estatiscamente entre si, e entre as cultivares diferiu apenas da cultivar C1, as outras 

cultivares apresentaram uma média entre 60 a 80% de germinação (Tabela 1). 

A inoculação de sementes traz benefícios à cultura, como o fornecimento adequado 

de nitrogênio no desenvolvimento vegetativo, mas não proporciona ganho na qualidade 

fisiológica de sementes em campos de produção de sementes como mostra os resultados 

da pesquisa de Follmann et al., (2014), onde a testemunha apresentou maior valor de IVE 

e EME em comparação com o tratamento com inoculante. 

Mattioni et al., (2011) afirmaram que a variabilidade da qualidade de sementes 

produzidas em campos de produção é elevada variando de 61 a 93% de emergência e 

Follmann et al., (2014) e o presente estudo corroboram esta afirmativa, pois o uso de 

produtos em pré-semeadura proporciona microambientes distintos, interferindo e 

ocasionando diferentes respostas na qualidade das sementes. 

 

       Tabela 1. Germinação de sementes de soja em função do uso ou não de inoculante. C1: Brasmax 

Dominio; C2: M 8349 e C3: Brasmax Extrema. TPC: teste de primeira contagem, EME: emergência, 

IVE: índice de velocidade de emergência, CPA: comprimento de parte aérea e MSPA: Massa seca de 

parte aérea.  

Cultivares 

TPC IVE EME CPA MSPA 

  ------- % ------- ------- cm ------- ------- g ------- 

Com Sem Com Sem Com Sem Com Sem Com Sem 

C1 20 Aa 13 Ab 21 Aa 14 Bb 86 Aa 60 Bb 7,2 Aa 6,6 Ab 0,5 Aa 0,5Ab 

C2 20 Ba 37 Aa 23 Aa 27 Aa 91 Aa 94 Aa 6,9 Ba 7,8 Aa 0,4 Ba 0,6 Aa 

C3 14 Aa 16 Ab 19 Aa 18 Ab 82 Aa 78 Aa 7,2 Aa 6,8 Ab 0,4 Aa 0,5Ab 

As médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas na linha não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
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Com relação a influência da presença ou ausência da inoculação à MVR, só houve 

diferença estatística entre as cultivares sem inoculação, e a cultivar C3 foi superior e 

diferiu estatisticamente da cultivar C1 (Tabela 2). 

 
Tabela 2 - Resultados médios referentes ao parâmetro Massa verde da raiz (g). C1: Brasmax Dominio; 

C2: M 8349 e C3: Brasmax Extrema. Areia – PB, 2024. 

Cultivares 
MVR 

Com Inoculação Sem Inoculação 

C1 - Brasmax Dominio 0,24 a 0,15 b 

C2 - M 8349 0,26 a 0,25 ab 

C3 - Brasmax Extrema 0,29 a 0,28 a 

As médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade 

 

Com relação a MSR, só houve diferença estatística para as cultivares sem 

inoculação, e a cultivar C3 foi a que expressou menor valor, tendo diferido 

estatisticamente das demais (Tabela 3). Os resultados mostram que as plantas da cultivar 

C2 apresentou melhor ganho de massa seca tanto na parte aérea como na raiz, mostrando-

se mais eficiente na produção de sementes de com qualidade. 

Prieto et al., (2017) comprovaram que o uso de inoculantes isolado não favoreceu 

a massa de 1.000 grãos nem o aumento da produtividade de grãos, e o uso de 

bioestimulante combinado com inoculantes favoreceu a produtividade de grãos. 

 
Tabela 3 - Resultados médios referentes ao parâmetro Massa seca da raiz (g).C1: Brasmax Dominio; C2: 

M 8349 e C3: Brasmax Extrema. Areia – PB, 2023. 

Cultivares 
MSR 

Com Inoculação Sem Inoculação 

C1 - Brasmax Dominio 0,33 a 0,34 a 

C2 - M 8349 0,33 a 0,32 a 

C3 - Brasmax Extrema 0,3 a 0,25 b 

As médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade 

 

4. CONCLUSÕES 

A cultivar M 3849 apresentou melhores resultados para os parâmetros avaliados 

quando não foram tratadas com inoculante, ou seja, a técnica não induziu maiores efeitos 

positivos para a mesma. 

O uso de inoculantes, a depender das cultivares e as condições aos quais são 

submetidas podem não interferir nos parâmetros de avaliação da qualidade das sementes. 
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